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NÓS, o.S UNIVERSITÁRIOS, êÔNJURAOOS PARA A VITORIA O.AS URN�S
e inspirados pelo mártir d� nossos ideais,.-.-Demócrito de Sou�a.Filho;.-.- h�v�mo� de pingar com tinta

bem viva, o ponto tinal nos destinos traglcos da Ditadura.

..

tenhamos dúvida! •• lavará toda 'a mancha doo
-

moço, .-.- naosangue desse Estado Novo

(Vibrantes palavras do jornalista Volnei Colaço de Oliveira, academico da Faculdade de Di�eito do Rio de Janeiro)
,
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OS BANHOS frios de chu-'
veiro representam excelente
excitante para a pele, prin­
cipalmente porque ativam a

. Refulge agr • ao lado circulação do sangue e dão
dos- catarinens .s, - ó glo- agradável sensação de bem
rioso espirita! - para que estar.l
ajudemos o povo do Brasil Tome banho diar iamente ,

a reconquistar ª própria li- dê preferencia pela manhã,
berdad� !

-

aQ levan�ar-&e. SNt;,S�

Volnei Co laço de Oliveira

(Especial para <Boletim dos Estudantes, Rio da .leneiro, e

«Correio do Sul» Laguna).

SEMANARIO INDEPENDENtCE' E NOtCICIOSO

A PREPOTENCIA, o crime, a brutalidade, rczões
. r\supremas e decisivas de todas as

1- ditaduras,
vêm pelo espaço quasi completo de uma geração

inteira, enchendo o Brasil, de norte a sul, do oprobrio,
da vergonha e das mais tôrpes e miseraveis soluções.

, Postergadas todas as conquistas do ideal humano;
abastardada a intangibilidade do Poder Judiciário, hoje
entregue á sanha do Ditador, pela técnica revoltante de
decretos-leis que pretendem criar [urísprudencia, refor­
mando as decisõss serenas de juizes e tribunais; impos­
to ao 'pâis o regime escandaloso de riegociatas e fal­
catruas; prestigiados os medíocres, cujo comodismo iámais
faria sombra á nefasta getuliocracia; enlutada a familia
brasileira nos seus mais altos nobres e alevantados sen­

timentos;' traída a mocidade �xpedicionária' que luta, nos
campos de batalha da Europa, pela v,itoria de uma De­
mocracia que nossa própria geração desconheceu, tragada
e espoliada pelas soturnas ambições de um regulete de
interior, - eis, em tintas leves, o quadro moral do
nosso estremecido Brasil golpeado bem fundo, há poucos
dias, pela caça deshumana e covarde feita pelos sequa­
zes da desmoralizada politicagem do sr. Agamenon Ma­
galhães, pretenden 00 fazer calar, pelo desvairamento da
bala certeira e fratricida, a mocidade vibrante de nosso

inesquecível colega Demócrito de Sousa Filho.
Na sanguinea argamassa de sua estertorante po­

litica, possue o Ditador as 'aventuras que culminaram
com a morte de dois Sousa Filho, Em 1920 /_<1',

....

recinto da Camara ' Federal, era assa�_' _ no fragor
de um debate, o parlamentar pernambucano dr. Sousa
Filho; Em 1945, em pleno delírio ditatorial e ocupan­
do o govêrno O candidato perpetuista de 1929, - para
eternizar-se no poder, o sr, Getulio Vargas é capaz de
todas as vilanias! - cái no Recife, varado pela policia­
politica da dupla sinistra Agarnenon-Etelvino, o iovern

• universitário Demócrito Sousa Filho, lider de nossa clas­
se no grande Leão do Norte.

O simples convívio com a vitima gOj fascismo na­

cional nos transmitia a 'impressão de que aquela 'moei­
dade possuia, bem nítida, a certeza de um ideal: ideal
de liberdade e de justiça, direito de viver melhor, como

voz eloquente e autorizada de uma geração roubada,
- geração que a Ditadura quis fazer nascer envelhecid�,(
para gaudio de suas inconfessaveis ambições,

' I

O govêrno deve ter tido a inabalavel convicção de
que, em todo o Brasil, a Mocidade, essa mocidade liber­
tada da subalterneidade deprimente de interesses mete­

riais, foi sempre contra seus tristes e expirantes preces­
sos de corrupção e de suborno, De toga parte, através
memoraveis congressos de classe, os universitários bra­
sileiros foram voz de revolta nos atoleiros malsãos do
obscurantismo doloroso da Ditadura, J ámais nos aba­
temos, tersando armas mesmo, vezes sem conta, contra

o próprio agente do fascismo, investido das altas fun­
ções de Ministro da Educação, - o versatil e nebuloso
sr. Gustavo Capanema.

Se Demócrito de Sousa Filho, no panorama da
capital da República, era um dos maiores batalhadores
pela dignidade da classe, no Recife se tornou, na quali­
dade de secretário da União Estadual de Estudantes, o
formidavel ariête, contra a fascitizacão do govêrno inter­
ventaria I do sr. Agamenon Magalhães, organização pri­
mária do cangaceiro, guindado ás culminancias de pro­
fessor de uma Faculdade tradicional, onde, felizmente,
iárnaís apareceu.

-

O clima de Agamenon não ·poderia confinar com
8S regiões oxigenadas onde viviam, trabalhavam e pro­
duziam serenamente, no confortador convívio dos livros,
mestres e alunos desse centro trepidante de cultura e de
valorosa expressão histórica na formação politico-social
do Brasil: a Faculdade de Recife.

O atual Ministro da Justiça, com a mistificação de,
haver solucionado o grave problema do mucambo, não
se daria bem nessa convivencia.

Alma de bandoleiro, num corpo de bacharel fascista, de' malor convlcção polltlca eAgamenon criou a atmosfera de perseguições, cuja sino
,

tese dolorosa e confrangedora reside no martirio do nos- profundo devotamento ao• 50 inesquecível e pranteado Demócrito, deixando que o pOVOsequaz que o substituiu no govêrno, -- um Etelvina �

O' queres, muitas vezes cruzou neroso benfeitor, esse huma- toda a vida, um v rdadeíroqualquer, - mandasse a Delegacia de Ordem Politica e BULCAO VIANA!
r SI' só os talheres para ás pressas nitarío e querido médico! sacerdocio de amor de pie-Social armar o braço criminoso desse desgraçado seu nome, po ,

,

dã dp fê colocar-se á beira de um ca- Bulcão Viana, general do dade e de humanit rismo.Cícero Romão para a empreitada sangrenta da tarde de e um pen ao w , ,
.

. , Exército, homem das culmi-:3 de março de 1945, em pleno coração da capital per- um vocativo de patrrotrsmo.
N'

'

S t C t nancias e das planuras so-nambucana. O fascismo de 10 de novembro deve estar inguem, em an a a a-

f
., '

t ctais. Que grandeza de al-sentindo a repulsa que seu gesto provocou, entre gregos rina, OI mais convie o e

d d/ liti esta ma e magnanimidade dee troianos, em todos os quadrantes e latitudes desse evcta o a po I ica � "'-

imenso Brasil, ao qual o sr. Getulío Vargas e os hcmens dual. Nivelava-se a todas coração!
de sua l rganização tanto e tão impunemente têm desser- as camadas populares, No Quando terá Santa Ca-
Vida, anos a fio,

.

tugurio dos pobres corno tarma a ventura de possuir,
O exemplo de Demócrito permanecerá em nossos nas residencias apalaceta- tal qual foi ele, outro mê-

corações, como a mais vibrante clarinada de
'

que deve- das, no morro como na pla- dico tão caritativo, tão non-
mos estar unidos, enfrentando a proxima reorganização nicie, no interior como na doso e tão modesto?
eleitoral, para, pela solução pacifica do voto. recambiar cidade, onde quer que hou- A sua morte enlutou to-
á Fazenda dos Santos Anjos, em São Borja, o Ditador e vesse um sofrimento, ali dos os corações. Floriano-
seus comparsas, de onde, em salvação do Brasil, iámais estaria ele, a qualquer hora

polis, numa romaria popu-deveriam ter saído" com seus cavalos, com suas cúias e do dia ou da noite, Nunca lar de que não ha exemplo
com suas bombachas.i. desatendeu a um chamado, na história catarinense,

Nós, os universitários, coniurados para a vitoria por motivo algum, acompanhou o seu féretro
das urnas e inspirados pelo martir de nossos Ideais. - Quando governador do de alma eomovida e lágri-Demócrito de Sousa Filho, havemos de pingar com tinta, Estado, deixava frequente- mas nos olhos. A multidão
bem viva, o ponto final nos destinos trágicos da Di- mente a sala de despachos t». chorava a perda irreparáveltadura. I

para socorrer a humílimos tre, onde o necessitado imo do seu mais dileto amigo.
O sangue desse moço, - não tenhamos ,dúvida! - enfermos, em qualquer re- pIorava a sua presença. Foi o ap6stolo do bem, que

lavará a manha do Estado-Novp, cante de Capital. Nos bal}- Ef� \,Jrn aut�ntiGo e �e. fez da sua proftssão, dwrante

de sentimento e saudadeHomenagem

•

�az Limongi Alvaro Calão Tiago de Castro

,-....' NDO o malfadado golpe de Estado,
\ ferido em cheio no coração do Brasil,
'--"�,msolveu Ó poder legislativo nacional,

dele faziam par te, em Sjlnt8. Gata inai4tres espiritcs
de escol, caractêres perfeitos de homem público: Al­
varo Catão, ceI. Tiago de Castro e Braz Limongi.

cída e probidade exemplar. Seu nome valia por um

programa e s�a vida era límpida e suave como a
nascente tranquila. Entretanto, foi um sofredor, ..
Q:..tanta amargura naquele- dorido coração

-

que a in­
justiça, a ingratidãç e a crueldade tão rudemente
feriram Dá vida intimai

* * * • •

Alvaro Catão era -um norr.e nacional. Enge­
nheiro notavel, brasileiro eminente, foi, durante dois
decénios, urri incontrastavel e operoso propulsor do
progresso

-

catarinense, na zona sul. Era um senti­
mental e um democrata autentico. Tolerante e leal,
consubstanciou, em dado momento, as aspirações
populares no Estado, sendo candidato ao posto de
governador, quando das eleições indiretas, feitas pe­
los deputados. Um leilão de consciencias, todavia,
fez com que ele retirasse o seu nome da competição,

Hoie, que o povo do Brasil vê raiar a SW\ li- '

berdade, quebrando as algemas com que a ditadura
tolheu os seus movimentos durante .sete anos, nos

voltamos para esse nobilissimo e refulgente espirita,
invocando as suas luzes e o seu amparo, psra que
nos anime nesta campanha, em que o brasileiro rei­
vindica o seu direito, miseravelmente postergado: o

de ser livre eorno nasceu e viveu até ,1937.

Braz Limongi era o médico dos pobres -e ne­
cessitados. Simples, bondoso, delicado, cativava
pela singeleza de costumes e amenidade no trato.
E que sinceridade comovente! Tanto para os correli­
gionarios, .corne para os adversaríos, era de uma
atraente e irresistivel polidez, sempre agradavel e
bom. Nunca se exasperava, nem mesmo no ardor
da refrega.

•

Inclinamo-nos, saudosos e comovidos, á lem­
brança dessas tres claras e distintas personalídades.

Alvaro Carão era radicado na Irnbituba, onde
se embalou o berço de, todos os seus filhos. Foi vi­
timado num desastre de avião, em São Paulo,
quando viaj ava destino ao Rio, •

Tiago de Castro vivia em Lages. Decorreu ali
a maior parte de sua vida.

Braz Limongi clinicava e residia em Porto
União.

Os tres eram deputados, amigos e componen­
tes da mesma ala politica na Assembléia do Estado,
quando a ditadura esfaqueou a Patria pelas costas
para atingir-lhe .o cora ção.

Curvamo-nos á beira desses tumulos! Evoca­
mos a memória dos tres mortos para reverencia-la
com sentimento e saudade, na hora em que inicia­
mos uma nova campanha para que o povo brasileiro
se liberte do iugo do ditador dos pampas.

'. ,..

O cel. Tiago de Castro era da geração do gran­
de Vidal Ramos: de que foi devotado colaborador.
Encaneceu nas lides forenses e nos prélios cívicos,
com urna vida de trabalho e dedicação' á grandeza
de Santa Catarina, Quando o audaz ditador apu­
nhalou as liberdades dos seus patricios, engrandecia
o ceI. Tiago de Castro a Assembléia Legislativa Es­
tadual, L zendo parte da coraiosa ala oposicionista,

Era uma cultura jurídica, inteligencia esclare-

•

m;JIS

Bnlcão Viana! Tu que
foste um politico 1e con­

vicções profundam. nte de­
mocraticas. sempre vibrando
com o povo e pelo JúVO, as­
siste-nos agora, co n a lu­
minosidade do te 1 espirita
protetor e tutelar, enchen­
do-nos, nesta cam sanha ci­
vica, de toda aq rele vígo­
rosa entusiasmo e toda aque­
la milagrosa cor .iança que
infundias, em v Ia, á mul­
tidão que te bendizia e

amava!

•

I

Vêm trabalhar,
na Laguna, pe­
lo sr. Nereu

Rãmos
'SABEMOS que o dr.

Claribalte Galvão, ex-
, secretario de Seguran­

ça Pública nó Estado e

atualmente residindo no Rio
.

de Janeiro, virá para Lagu­
na, onde permsnecerâalgum
tempo. O fim da perma­
nencia, aqui, do dr, Clarí­
balte Gaivão. será movimen­
tar e arregimentar todos os

seus amigos e correlígíona­
rios, no sentido de prestar
ao interventor Nereu Ra­
mos o mais eficiente e de­
cidido apôío nas futuras
eleições.
Agindo assim, está o dr.

Claribalte GaIvão em per­
feita coerencia de atitudes,
no seu longo passado de po­
lítico operoso e sincero.

A Anistia e

Sr. Getulio
o

Da entrevista concedida
á imprensa pelo sr. Getu­
lio Vargas, após sete anos

de' silencio ou de mistifica­
ção, um ponto passou sem

maiores comentarias: sua

resposta a uma interpelação
sobre a anistia. Declarou o

presidente que a medida
lhe era muito simpatica,
não havia dúvida, mas ele
estava disposto, tão somen­

te, a examinar cada caso de
per si. Isto não é anistia.
Chama-se a

.

isso indulto,
perdão, mercê do ditador á
pessoa de cada preso po­
litico, mas nunca anistia.
Afirmou ainda o chefe

do Governo, para fugir á
definição sobre a matéria,
que, o caso poderia ser mais
propriamente examinado pe­
lo parlamento, quando reu­

nido, em data que o presi­
dente, pela Carta de 10 de
novembro, poderá marcar

1Llando lhe der na veneta.
Mas para que 'o sr. Getulio
Vargas pudesse examinar
cada caso, seria necessário
que cada preso lhe dirigisse
um petitorio, suplicando-lhe
o uso do direito de graça.
Ora, a instituição do di­

reite de graça sempre exis­
tiu, desde os tempos mais
remotos e foi conservada na

Carta outorgada. Lego, os

condenados" se quisessem
pedir, o perdão do chefe do
Estado, j á o teriam feito ha
muito. Se não o fazem é
porque não se querem hu­
milhar, nem aceitar favores
justamente daquele a quem
combateram e que os me­

teu na cadeia.
Na realidade o presidente

demonstra é que não quer
mesmo a anistia.
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,

o doutor José Pedro
Mendes de Almeida, Juiz
substituto em exercício do
cargo de Juiz de Direito
da Comarca da Laguna,
Estado de Santa Catari­
na, em virtude da lei.

FAZ saber a todos que
o presente edital de primei­
ra praça com o prazo de
vinte dias a contar da pri­
meira publicação virem ou

dele ciência tiverem, que no

dia vinte e seis de março
do corrente ano, segunda­
feirá, ás quatorze horas, no
edifício do Fórum, sala das
audiencias dês te Juizo e á
porta dos auditórios, na séde
desta Comarca: o oficial de
justiça desce Juizo, que fi­
zer-as vezes de porteiro, tra-

A exma. sra. d. Margari- .----------�. rá em praça pública de
da Remar entregou ao sr, Aca·cl·o M O r e 1° r a I venda e arrematação e será
Antonio P. da Silva Medei- entregue a quem mais der' e
ros um cordão de ouro e A D.v O G A E> O maior lance oferecer sôbre
uma medalha para ser ven- o valor da avaliação. os

dida em beneficio das obras COMUNICA A SEUS AMI- imoveis seguintes: - a me-
da Matriz. GOS ,E CLIENTES, QUE tade, em parte ideal, de

MUDOU SEU ESCRITÓRIO b d d dO sr. Antonio Tomé, pro- uma c-asa asso ra a a, e

vedar da Irmandade de
PARA A RUA ARCIPRES- construção antiquissima, em

TE PAIVA N°. 5 ' '

d dSanto Antonio dos Anjos; . I pessimo esta o e conser-

támbem entregou um tran- Atende das 10 ás 12 e vação, situada na séde do
celin e uma cruz de ouro das 2 ás 5 horas distrito, de Pescaria-Brava,
para o mesmo fim acima

I
Resldencie: La PorIa Hole) na praça da Igreja, em um

mencionado. APARTAMENTO 1 12 terren� que mede trinta e

Ambas as ofertas estão Caixa Pastai. 110 _ Fone. 1277 cinco palmos de frente por
expostas na vitrine da Casa I

treze e meio metros de fun-
São Pedro para serem ven- FLORIANOPOLlS� dos (35 x 13,5) fazendo fren-
didasa quem oferecer maior I. • te á referida praça e fun-
quantia. dos em terras que perten­

ceram a Nicolau Fernandes
• � ��

Martins, adquirida pelo in-
ventariado Nicolau Fernan-
des Martins como herança

M'eu 1ft,.,.a ft, l�.fe s_ t o
no inventárjo de sua faleci-

--C �� _

da esposa Francisca 'Matos
·lt�.,--.'·/ �D�' ,

de Belém Martins, no valor,
, Jl.k 1#

R _'rc;. metade da casa e respectivoa S�.,>4iII,./::j e 16:'.oe S
'

terreno, de quinhentos 6 se-

,,3' I tenta cruzeiros (Cr$ 570,00).
- Um terreno de cultura

Uma sincera restauração social deve partir dêsse principio: melhor nlvetamente de vida da g�".-:;ie humilde, de sorte a relnte- I situado no lugar Indaial,
gra-Ia nas demais classes, de cabeça attlva, firmeza de vontade, razão, _,]i/.�Iarecida, _ glória distrito de Pescaria Brava,

'1!." desta Comarca, medindo,que todo homem merece perante a cristandade. G"'" n o vem e � r o S
(r
d ..oars-; ,..

.J�
• .",.___,_r- frente por sessenta e um

O que ora escrevo, sei, não .passa de constituida do proletariado, eterna padeced�a - arro- urbano, têm-lhes reflexos de lágrimas tremeluzentes. ditos de fundos (9 x 61), ou
veleidades a estudo sério, culto. Mas á falta 'ja-se ás urnas com o fito único de obter' o tão almeja- selam, quinhentos e quaren­de talento e predestinação para resolver o do lugar ao sol. E se ilude. Leis, decretos, mais de- Quantos suspiram por um amanhecer de sol, em que re> ta e nove metros quadra-

• que melhores que eu não fizeram, sobra-me eretos e leis que os amparam, dignificam, certamente divivos pela bondade alheia, se agitem libertos das má- dos (549), fazendo frente
sentimento, e foi com to::!a minha alma que existem, Estão em parágrafos e alineas num -livro pri- gcas, deslembrandoas no tumulto feliz dos gritos, em em terras de Rufino Anto­
estive a meditar, do lado sombrio da vida, moroso e indiscutível. O próprio interessado, o ernpre- salves, pelo milagre de uma surpreendente aleluia ! Mas nio Orige e fundos em dr­
nas figuras esquecidas, 'apagadas próximas de gado braçal precisaria viver cem, duzentos alJOS para parece que será sempre o luto do esquecimento, o pó tas de Francisco Henrique
mim, que não podem ser vistas pelos que aproveitar tedos os benefícios que lhes fizeram, e é in- dos enganos, as cinzas das desilusões. 'E custará tanto Fernandes, ,extremando por
passeiam fora, cegos de deslumbramento... . capaz de lembrar o código inteiro das 'suas vantagens. assim, que os anos vão em vão, sem que desça mão ca- um e outro lado com quem

Pena que para tanto .não lhe sobre tempo nem ânimo, ridosa e construtiva, ali ? Que desforço heróico, hercúleo, de direito for, adquirido pelo
pois acima de tudo há um dever apontado pelo instinto, deslimitado, que novo Atlas é preciso para remover inventariado Nicolau Fer­
dosde a infancia: abaixar a cabeça, mãos á obra, bico aquê!es ciscos, deitar fora os cacaréus, reerguer em lugar nandes Martins como he-

NUM frémito, o homem do' povo, ainda ator- fechado, se não quer parar no ôlho da rua. Pergunte- oe antros, habitações decentes, nobres? E' o que cabe rança no inventário de suadoado com o ruido interior da fábrica, ouve se a um ministro as condições daqueles servidores do á louvadíssima política social que por eira cochila no mulher Francisca Matos dedizer gue chegou o momento significativo para, Estado, -e êle fará o sortilégio oral de vestir, calçar seu berço: o livro. A miséria, entretanto, graça e des- Belém Martins, no valor
os destinos da pátria, de como bom brasileiro munir-se êsses necessitados, pô-los penteados e sorridentes em graça. Uma fatalidade, dír-se-á. Morre-se, então, de de noventa e cinco cruzei­de um voto livre, conciente, refletido, no pleito eleitoral pleno salão do Itamarati. Deixar-nos-á zonzos com a fome, porque para êste mal, não foi descoberto remé- ros (Cr$ 95,00). Somam es-
que decidirá da nova presidencia da republica. Aque- díscurseira apologética de sua excelência, o presidente, dia?.... te,s bens a quantia total delas palavras lhe ressoam ao entendimento escasso, neste homem de descortino e fibra, que tão bem soube ver seiscentos e sesseta e cincosentido mais ou menos: «vai haver reforma no govêrno, (apenas não sentiu) a angústia de tantos .oprimídos. Falta de espírito humanitário, falta de idealismo cruzeiros (665,00), e vão átalvez eu passe a ganhar melhor, ter outras regalias, um Agora, indague-se ao. mulambembe da rua, de ma- dos personagens de govêrno, convém increpar nesses ins- praça para pagamento de
pouco de conforto ... " Em volta á mesa pobre, na luz cacão, OL! melhor, sigamo-lo. A's pressas, com fome, tantes. decisivos das eleições democráticas. Comumente taxas e outras despesas do
morta do casebre, junto á esposa lúgubre, olhos fundos, para não perder a hora do trem, êle se dependura no se transformam os encontros de correntes partidárias em arrolamento dos bens querugas de dor, os filhos descalços, roupas em remendos e estribo do bonde, com um pé só, sem saber distingui-lo campanhas de grupos ilustres, pugnas pessoais interes- ficaram pelo falecimento demodos deseducados.io humilde trabalhador mostra um no meio de uma infinidade de outros. No sovaco, o em- seiras, empenhos mesquinhos exclusivistas, cada um CUI' Nicolau Fernandes Martins,sprriso estranho que põe apreensiva a companheira. Es- brulhinho da marmita vazia, uma qualquer lata, onde dando de seu bem estar, Patriotismo, conciência cívica conforme requerimento do Ita, sempre receosa da desgraça constante porta a dentro, comeu o tutú de feijão, arroz, ensopado, se é que havia é o que se re9uer como programa de ação, e nunca de dr. Promotor Público, des­suspeita da embriagês, da loucura súbita. Custa a con- tudo isso, Na estrada de ferro, entre a multidão na mes- tema literário para bornta declamação. Façamos a de-. pacho deste Juizo e 'mais
vencer-se de que o homem ri mesmo, numa alegria na- ma penitência, se equilibra, se comprime entre um va- mocracia de que tanto falamos.

.

que dos autos consta. E paratural, singela, 'apenas tão rara que agora nem reconhe- gão e outro, ou encíma do telhado, contanto que p.ssa que chegue ao conhecimen-cia nele o vislumbre de felicidade. «Ganhou no bicho, chegar vivo em casa, Há tambem mulheres dentro do, Na linguagem burocrática, fácil é aventar escusas
to de todos a quem inte-heim, peste ?> Então 'êle conta o que foi. Lá fora se carro, sufocadas, meio desfalecidas, que sofrem os sole- de complexidades administrativas complicações A

_

ressar possa, mandei expe­apregoa que lhes ser� mais suave o viver. Vêm ai as vancos, a poeira, os empurras, as baforadas fétidas de micas e financeiras, compromissos' inter!1acionais, eC���a I dir,
o presentê, cuia originaleleições. Na oficina�-s: muito na candid,atura de charuto, mulheres que sua� sem esmorecer pensando deixar de lado, como insignificancia, a pobreza, a men-

sera a.lxa�o no lugar dofulan? ou beltrano, u�: �14?us, cap�� do �tlagre de na filho que trazem na barriga. Uma, duas horas de dicancia. Causa que depende tão só de bca vontade. c�s�ume,. a pur�a dos audl­colonr o re;to da eXlsteJ.'L '�11;Jo operano, faze·la um mar viagem, e ei-Io saltando numa estação suburbana da tOrlOS e extraldas copiasde rosas, ceu aberto. For'I"m_e duvidarem, aquelas cria· Central, ou da Leopoldina, ou de Rio Dóuro, naquela l!ma sincera re�tauração social deve partir desses prin- para serem junta aos autosturas rudes, depauperadas pel� afã, que nada entendem paisagem de abandono, e, rumo, passo a passo, dentro ClplO: melhor Olvelamento de vida da gente humilde de e publicada por tres vezesdos super·desígnics de Deus, 'lélem dos Senhores cá da .da noite, para o barraco perdid0 longe" no mato. A s?rte a integra·la nas d�mais classes, de cabeça al�iva, no jornal local <Correio do
terra, e tujo respeito e temeir �\1ti do chão ao firmamen· não ser que more no nariz da cidade, os morros de subi- Ílrmeza de vontade, razao esclarecida - glória que todo Sul:.. Dado e passado nesta
to, dêste áquel,e, assim num � \har arregalada, aflito, da torturante, ou nás casas de cômoà�, velhas cabeças homem merece perante a cf1standade. Pudéssemos. en-

cidade de Laguna, sede 'd�
porquanto de cima como de bal�), explodem. trovoadas de porco. á rua da Alfandega, do Riachuelo, que ainda fim, olhar sem pêjo e remorsos para toda parte e' rr.a. Comarca de igual nome, Es-que lhes ameaçam a seg.urança lj! teto, De boca aber- são inúmeras no Rio. ' cul? pecadora nenhuma nos acusasse e deprimi�se. Lá tado ::Ie Santa Catarina, aos
ta, efscuta�" .cala,m'b acel1:_am. N�IOf Pbensam. O serviço esta a residencia do mais ob3curo e falho: janela e por-

vinte e Clito dias do mês de
�st� ante e uma o secaç,ao�. uma I \

e r.e que .absorve � Não, ninguém me venha com hist6ria de melhoramen- ta, mas correta, dign�, ab:_rta á admiração do estranieiro fc:!verei�o do ano mil nove-ul�lma ,gota, ?e suor, o ultimo 'Jihpu�o do d�a. ,Constl' tos sociais, progresso amplo, que sé �tivermos em via que nos VISite. Entao, nao seria esta uma pátria de centos e quaren_ta e cinco.
t�llfam far:-ulJa e nunca �erdem yJ fe... _Enfim, e a vez pública eu lhe aponto logo e logo um mendigo aleijado coração puro; de puro coração? Eu, Artidonio Ramos Fortes,oe entre fIgas, caretas, cair fora :l�' manda0 antigo; vem

ou cego, um vagabundo, um bêbedo, um_maniaco desa- •

escrivão de orfãos e ane-,colhido de palmas o moderno 11) �ndão; sai ano, entra bafandô grandezas no de�vairo irrisório da miséria ex- A muitos, pode parecer o que digo, fútil retóricl'l xos, qbl� este datilografei e
ano, e êle, o homem do povo, pel manece na crença, e E Ih ' simpleza de mentalidade campesina, derr.J1'os 11'rl'cos I'rre-' subscrevo.
na crença se deixa embalar, I'nso�, fraco. Houve I·nl·'

trema. nquanto meus o os encontrarem entre:; ceu t;

( ) J 'P d M de d'd "

d '

'I fletidos .. Mas,. senhores políticos, dl'stl'ngul' bem'. Ha' os
a ose e ro en s eciativas, empreendimentos notávei:, para a reputação do

e a' terra a no oa traglca e pranto e sangue, a pUstu a
h Almeida.'Brasil no mundo, causas da alta '\l'plomael'a que o j'nfe- que representam as Favelas, hei de ser êste cético pfQ- que nessa ora correm preôSurosos a vós, cheios de pre- J

.

S b
.

.

f d '. .,

I' d h tensões ambiciosas, trazendo na ficha um nome bel'J'ado UCIZ uf Stltuto em exer.cI.ciOI·liz desconhece. Objetivamente. parll. os seus olhos, para
un o Ç]ue lroOlza a Justiça e o a trulsmo os omens.

o tatear dos dedos, �ada: não �\l,.;contr41 as mínimas
Desde criança, me impressiona a visão melancólica das hiPócrit&�;tte, com. ôlho na paga de ul11 emprêgo p6- afix:�Oere çorn o ongma

cousas, de que necessita e tanto Ih}' sugeriram ao OUVI" choupanas amontoadas por aí, empretecendo, ferruiando bhco. a, atentai, deputados e senadores, os mOdes-, L
.

28 f .

1945d T d
'

dia a dia, corroidas á-toa pelo tempo. Mundo diferente, tos homens do povo que um a Jlm e� arde ' aguna, everelro .

.

o.
.

u o no mesmo: uma legião �\! mártires em plano aquêle. Eles próprios, os sem recursos, devem ter a de uma grande responsabilidade erhPalmam��bc�ncle.7te� (a) Artidonio �al::lOs' Fortes.lnfenor, de_ certo mod? explorada

e��'
seus direitos, co- singular sensação de estarem deslocados do moderno di- ciosos, não uma c€dula vil de p�pel, mas um :��� SI

uenm Escnvaoroendo o pao que o d13bo amassoU. Resta-lhe resmun- d d '
_

d namismo, estranhos á sonorização, á luminosidade coso ver a eira voto d 'alma, uma prom�ssa, que vãà de· Cert.od-ao'gar em vao, a iar as esperanças a f mo, enquanto as 1mãos calejam, sangram incansaveis, , �vando a vida, ca-,
mopolita, a seus, pés. Palácios soberbos, edifiGios ele- por no a tar das urnas, confiando em que se estenda a

"V,ando a «vala de lágrimas •• em que e há de sepultar. gantissimos, 'jardins maravilhosos, tudo fazendo f'lce hu- bênção divina sobre a nossa terra, e jamais falte o pão
Certifico que o original

milhante ,ás' tocas, onde convivem com os bichos e mi- a ninguéin. do presente edital foi porE' sempre nesta ardorosa ânsil 'Ique os ingênuos cr6bios. Blocos de pedra, esfinges fantasmagóricas agi- mim hOje afixado á porta'optam PbeJa renovação de regimes, de 'governos, de ho- gantand<;>-se num pesadelo, no tentame de esmagar-lhes, R' 4, destes auditórios. Dou f�.
mens pu l�cos, daí iulgando advir nova fisionomia para a alma. Nos sonhos medrosos das noites amarguradas,

Ia, marÇo, .

Laguna, 28 fevereiro 1945.
'� so�!ed.ade. qlii* f�i�pa, sç��º� e �ela. i grande ma�sa, O esplendor ��� lâmpadas em c�lares vaí�osos, orgulho. ti l

(a) Artidonio Ramos Fort��,
." !.'l demiro Ça.ieiro� Esc:riviQ,"

NASCIMENTOS
Na Maternidade de Tu­

barão ocorreu, no dia 7
deste mês, o nascimento do
galante menino Heitor Gre­
gorio, primogenito do sr.

Antonio de Bem e de sua
exmâ. esposa, d. Dair Gar­
belotti de Bem.

Nossas felicitações ao di­
toso casal.

ANIVERSARIOS

Faz. anos amanhã, 19, o

sr. Artur Gabardo, sub­
contador do <Inco>, nesta
cidade. Pessoa amavel e

digna, possuindo excelente
coração, o 'sr. Gabardo tem

conquistado muitas arnisa­
des e simpatias na Laguna,
onde reside' desde alguns
meses.

Fazem anos:

DIA 22, o sr. Rodolfo
Weickert, gerente da Casa
Hoepcke Industria e Comer­
cic, desta cidade.

.

DIA 23, a senhorita Vera
,.. Tasso' Pinho, professora de

Educação Fisica do G. E.
J eronirno Coelho e filha do
sr. Francisco Fernandes Pi·
nho; a sra. d. Nininha Bra­
siliense; a senhorita J adir
Corrêa, filha do sr. Souve­
nir Corrêa.
DIA 24, o dr. Oscar Lei­

tão, integro Juiz de Direito
de Blumenau, o sr, Haroldo

Alcantara; a sra. d. Terêsa
Veiga Visali.

Esportes
J=lamenl!() '"I x J=("unteir-a �
Foi este o resultado do jôgo de domingosita á terra natal e fi pessoas Araranguâ. último entre as equipes do Flamengo e a dode sua familia, o sr. Adolfo ",. '" ii< Fronteira. (LU�indo, dedicado fu?cio- Chegou de Porto Alegre

, Nesse encontro só ha um nome a destacar,nano do <Ince>, .no RIO do 'o sr. Otacilio Barzan :Ma-Sul. chado, acompanhado de sua
sendo este o de Decio, o conhecido half-direito

'" '" * . d Gení Ma- da equipe. rubro nezra. Embora tivesse DecioDe eJqlla, esposa . �

passagem para São chado Ribeiro, em visrta a atuado fora de sua habitual posição, confirmouPaulo, esteve nesta cidade " '

pessoas de sua familia. .

as boas qualidades que possue, pois, J'oga como sr. Antonio Orige, funcio-
naria federal na capital técnica, classe e não é um elemento mascarado
gaucha. CASAMENTOS· como alguns de seus colegas de equipe.* ,.. fi Realizou-se ontem, em 10 tempo: ,Flamengo 3 x O. Tentos deEsteve nesta cidade, em Curitiba, o' consorcio �o
gozo de férias, o sr. Urbano nosso conterraneo sr. Anta- Aldo e Nelson (2).
Gréchi, funcionaria do «In- nio Menezes com a senho- Final: Flamengo 7 x 2. Tentos de J. J u­
co>, e locutor de radio em rita Eldi Baraquet.

' lia e J upí (3) para o Flamengo.
. Itamar (pe­

nalty) e Pratinho (penalty) para o Fronteira.
Apitou este encontro o sr. José de Olivei­

ra, que teve muitas falhas, sem contudo preju-

I
dica r as equipes.

'

Para Obras da Matriz

Edital de praça
com o 'prazo de

20 dias

VIAJANTES

Sergio Carneiro
PO!' via-aérea regressou do

Rio de Janeiro o jovem Ser­
gio Fonseca Carneiro, filho
do dr, Paulo Carneiro:

* * *

D. Ca'ndida de OIiyeira
Acompanhada de sua ir­

mã e filhinho, retornou a

Rio 'do Sul a sra. d. Can­
dida Isolani de Oliveira, es­

posa do dr. Vinicius de
Oliveira, Promotor Publico
daquela comarca ..

* ,.. '"

Maria Lygia de· Oliveira
Afim de fazer o curso di­

datieo da Faculdede de Fi­
losofia, na qual foi recente­
mente diplomada, seguiu pa­
ra o Rio de Janeiro a se­

nhorita Maria Lygia de Oli­
veira, filha do dr. João de
Oliveira.

�•••••D•••••••••R••••••••••••��••••••••g•••,

Peçam preços ao representante

GAl TAS-P fANAOAS
de 8 a t 20 baixos
BANDONEONS

HARMONIOS-PIANOS
INSTRUMENTOS para

'Orquestras, Bandas
e Jazz - Bands

... '" *

Dr. Haroldo Cintra Cordas, Palhetas, Métodos

Vindo do Rio, por avião
da «Cruzeiro do Sul>, está
novamente na Laguna o

dr. Haroldo Cintra, ilustra­
do e operoso engenheiro. ge­
ralmente benquisto e con­

ceituado no sul-catarinense.
* *'. °

Adolfo Lucindo

PAULO KOBS -Serra Alta (ex-S. Bento)
Caixa Postal, 39 � linha S. Francisco � Esf. S,Catarinal

Impressos
CORREIO DO SULsó noEsteve nesta cidade, em vi-

Eu mesmo.

•

• o
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Jalve� ela!
A estrada de rerodagem entre Imbituba

-

e

Laguna vem merecendo, iá ha dias, as <buenas
gradas» da publica administração do Estado.
Um possante caminhão da D. E. R." com uma

turma de trabalhadores,' está remodelando sa­
ee=� ti�ato�amen� a util��ma rodov�. V�uito

ASSINATURAS R E D A ç Ã O : SERViÇOS DE nos alegra registrar esse empreendimento, prin-
��

• E ANUNC I OS C A R M E R lOS A N T A N A REPORTAGEM I cipalmente agora, que se aproxima a época dos

�7m:�:M"=:=';";=;== I���l�:���%:�e ��asin�:�ed1á:io�Oi�� �o:ac���
) vos pOlitICOS, eu mesmo e os meus chefoes ...

1ii\lW!t!:ii;'i\!�:il'!:ii*i\!'!:ilr!:ii*i\!,!c:ilr!:ii#il!"..iilr!:i*i!��,!:i"i\!*�#-!:i*i\!*�P:!:i'i\!*�,I!*iI*�*I!&iI*�#I!Oil*�*i\!+iiili*!:ii*i\!*:il'!'.iiri\!*:il:i..�!'.ii#i:!'":ild!'.iiri\!'!�'!:i"i!'!�"!:i*i\!'!�;"-!:iZil!"..iil:.i..-!:i;"i\!*�.1!9i1*�*I!+ilft!:ii*i\!�ilft!:ii·i!!""iI'!:iiZIl!!!.i1#!:ii*i\!'!:iiilr!'.ii*i\!*:il'!:iri\!*:il'_'!:i*i\!,!�pl!':iaii1 J
" I

..,.... _

I
'

• '

'Ser4 Sempre Assim 1
A�rde&Jmento Carta d() l2i() Trouxeram-nos uma nota da «Casa Gloria»

Rio, 24 de fevereiro de 1945. deste distrito, de 6-4-944" na importancia de
Sr.' Carmerio Santana. - Imbituba. Cr$ 484,50 do funeral fornecido pelo 'estabeleci-
Tenho em mãos o envolucro com exempla- mento acima, ao sr. Alipio José Martins, quando

res dos ultimos 'numeres do brilhante sCorreio faleceu seu pai, aposentado pelo Instituto dos
do Sul», que teve a gentileza de enviar-me oe- ,�ar.itimos. Em dúvida sôbre se o Instituto
lo correio.

.

lhe pagará algum dia esta importancia, o sr.

Atribuo tal iniciativa ao regresso para aí Alipio saldou dos seus magros vintens esta

do amigo Dario Silva, a quem, quando aqui dívida, recusada pelo .1. P. A. M.
recentemente me visitou, tive oportunidade de Registramos o fato. Queremos crer. po­
fazer uma apreciação da sua noticiosa seccão sôbre rém, que os contribuintes €lo ou dos institutos

Imbituba, naquele conceituado �periodi�o sob a
não têm direito algum a funeral, pois, se o ti­

experimentada direção do meu velho amigo vessem, muitos o teriam recebido, porque o

)oão de Oliveira. Brasil Novo aboliu espetacularmente as «ara-

Agradecendo-lhe, pois, a remessa dos ditos pucas» .. ,

,= : ,,:::,:,:,: : :':':0 ':';' '=: o", jornais, que logo lí com natural satisfação,' trans-
mito-lhe aqui os melhores votos de felicidade, LeI·am .,Correio do Su'!' '_:'de par com as minhas cordiais' saudações. . . �

, Savio C. Secco

("O r r e i o d e 1mb i t u b I
a

FATOS NOTICIAS * COMENTAR lOS LEVES

Leiam sempre

CORREIO DO SUL

ltfenrique Lae'e
Realizaram-se aqui, com grande brilhantis­

mo, diversas homenagens póstumas ao saudoso
e inesquecivel Henrique Lage, no dia 14, con­

forme anunciamos em edição anterior. Para
assistir essas homenagens, a prefeitura municipal
fez-se apresentar· pelo prôprio prefeito. As ir­

mãs do Colegio <Stela Maris», da Laguna,
vieram cantar na missa campal.

A Cia. Docas mandou colocar atêrro, não
só na praça Henrique Lage, como na avenida
AIvaro Catão.

Os estabelecimentos comerciais dos srs. Re­

ginaldo F. Machado e Ugero Pittigliani fecha­
ram suas portas, durante as solenidades.
O Clube Recreativo Operario asteou sua ban­
deira a meia deriça, com um laço de fita preta,
símbolo 'de gratidão ao inolvidável Henrique
Lage.

O sr. Hugo Cyrelli e

esposa, comovidos, agra­
decem a todos o confôr­
to que lhes dispensaram,
quando do falecimento
inesperado de sua des­
ditosa filhinha. Hilda.
Este .agradecirnento

é extensivo aos que
acompanharam

_

até ao

cemiterio o' corpo inerte
da pequena e prantea­
da extinta.

DR.

João de Oliveira
Abertura da Serra 1

Consta-nos que o: interventor Nereu Ramos chega­
rá aqui até o dia 25 do corrente, Sua excia. pelos econs­

tas », passará um dia entre nós, visitando não somente

alguns amigos, como as gigantescas obras do porto, Após
o banquete que decerto lhe oferecerão, o Ilustre admi­
nistrador visitará as-sêdes dos clubesglrnbituba Atleticc e

Recreativo Operaria, onde lhes' serão prestadas justas
homenagens. '

.

Defensor da união das 'Classes, muito antes dos Iatuais palradores de fórmulas governativas imorar ío=veis,
o sr. Nereu Ramos está fsdado ao sacrific' Je zeu.,

,_.

los interesses de nosso povo, contra \J� I-'"çudos defenso­

res dos direitos e da liberdade, imaginarias numa terra

de ninguem! PÓde a <cobra Iurnar >, póde tudo acontecer,

porque ninguem está mais que ele, capacitado, no m\>-
,

menta doloroso que Santa Catarina atravessa, para diri-

gir os nossos destinos, •

Aqui, na terra <barriga-verde', a liberdade _e o di-
• reito n1unca até hoie foram pelo Interventor conspurca­

dos. Todo cidadão poude sem vexames da alta adrninis­

tração do Estado, exercer o seu direito e usar de sua

liberdade. Os politiqueiros situacionistas, estes sim, usa­

ram e abusaram do prestigio oficial. Intrigaram, desu­

niram, espalharam inimisades e discordias.

Que o digam e afirmem as inumeras vitimas,

Velhas e sinceras -arnísades vêm de ha muito recla­
o

mando a visita a Imbituba do Interventor Nereu Ramos.

Ha, entretanto, os boatos. E êstes transformam o

passeio do Interventor devotado ao progresso catarinense,
na inauguração da primeira estaca para 0S trabalhos de

aberiura da serra, ligando Imbituba a São ) oaquim, on­

de a população anseia por esse estupendo empreendimen-
to.'

,

ADVOGADO
.§, AVÔT�DA��!:'� U�A�h�!. SA N G UE-N-�O-L--DE-'"-PE-�-�;-�-t���E-D�-Ii-�-s?-g�-u-�-o:-�OM

�

FLUXO-SEDA TINA CONTEM DEPURATIVO
'\

(OU REGULADOR VIEIRA) OITO ELEMENT
-

A MULHER EVITARÁ DORES
OS TONICOS: ELIXIR 914 =

ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS
.

ARSENIATO, VANADATO, =

FOSFORO, CALCJO ETC. A Sífilis ataca t�do o orgamsmo
'=

TONICO DO CÉREBRO O Fígado, o Baço, o Coração, o
=

Estomago, os Pulmões, a Pele.
TONICO DOS MOSCULOS Produz Dores nos Ossos, Reur-a- '

Os Pálidos, Depauperados, Esgo- tismo,
.

Cegueira, Queda do Cabe-

s
lo, Anemia, e Abortos. Consulte o

FLUXO ..SEDATINA tados, Anêmicos. Mães que criam médico e tome o popular" ==
depurativo

1
Magros, Crianças raquiticas re- -_pe a sua comprovada eficácia é E L I X I R 9 1 4

§ muito receitada. Deve ser usada ceberão a tonificação geral do

'com confiança Inofensivo ao organismo. Agrada- ;;;;;;;
organismo com o vel como um licor. Aprovado co-

==

= PLUXO ..SEDATINA SAN G U E N O L
mo auxiliar no tratamento da SI- =�, .E! FILIS e �EUMATISMO da mes-

Encontra-se em toda parte ma origem, pelo D. N. S. P.
!iel�----------------------------------------------------------------------- ,r

Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras

E' calmante e regulador dessas
funções

Trata de inventarias e

errolementos, advoga no

Forum Ovei, Criminal e
Comercial.

ESCRITORIO:

RUA 13 DE MA 10, 3
Telefone,86-LAGUNA

o

Havt. "4
RespOl .. �aveJ 1..•

No dia {___'-O corren­
te foi LdIL.,itido da­

qui lum t e 1 e g r a m a

para Laguna, sob o n'',

43. Entretanto, até o

dia 13, ainda não tinha
chegado ao destino.
Como o teor do te­

legrama foi a combina­
ção do ultimo sorteio
da Sul Arnerica Capi­
talização S. A.; faz-nos

Edital de praça
com o prazo de

30 dias

r», J()Sé Martin§
Segue amanhã o conceituado medico nesta localida­

de, para o muJ;tdpio de São Joaquim, em visita aos
seus distintos pais e irmãos, Acreditamos que o bon­
doso e caritativo médico não se ausentará de Imbituba
Ror muito tempo, pois, sua presença aquí é tão. util
quanto necessaria.

Aguardemos, pois, a honrosa visita.

CASAMEN�O

Casamer,to Brasilicia de ) esus, natural
deste Estado, nascida neste

distrito a 5 de fevereiro de
Edital -oroclemes L 699 1925, I domestica, solteira,
Antonio Pedro c e Souza, aqui residente, filha legiti­

escrivão de paz e )ficial do ma de Geraldino Cardoso
registro .civil do d strito de de Aguiar e Brasilícía Ma­
Pescaria Brava, leste mu- ria de ) esus. Apresenta­
nicipio de Laguru faz saber ram os documentos exigidos:
que pretendem cs ar-se Deo- Quem souber de algum im­
cllciano Gonçalve

-

Cordeiro, dirnento, aponha-o na forma
natural deste E' ido, nas- da lei.
cido e- Espininhr : a 20 de Cartono de Paz de Pes­
o�tu?ro de 1 ?2,I/" operaria, caria Brava, em 12 de mar­

S?,telro, domlcl�ha.do e, re- ço de 1945.
sidente neste �>lstfltO, filho O oficial do registro civil
natural .de Elísa Lourenço

I

Líns, � ��m ���� Araci Antonio Pedro de Souz",

"
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EstaJnos can eJfJ

Deus nos livre de ditadura, seja quaJ
sanguínario,

[or o

Vareas
ditador: brlln�o
ou MussoJini.

por "ualquer preposto seu!
vermelho, benillno ouou

Neln iJ11poSt4 peJo sr. Getulio Vllrcas, neln

(Dá crônica 10io de OJiveira, deputado " AssembJéia de
opressivo e escrllvi2ánte Estado

Santa
'Novo)

Catarina, dissoJvida em
I

37 peJo
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a abolição
.da ditadura

Dr. João de Oliveira
ADVOGADOFaçamos

FALANDO sôbre o hábito republicano dos br,odios,dizia o 3°. Martim Francisco, no Gracejand'l, que
<somos um povo' essencialmente abolicionista,

Tivemos a abolição de dominio português, a dos escravos,
a do sistema de monarquia constitucional, a do voto li­
vre e a da prestação de contas». E perguntava, des?l�­do:-cPor que não nave mos de ter, tambem, a abolição
dos banquetes governamantais l> Isto, contudo, não é um
mal para o Brasil; antes, um bem, Pelos banquetes,
como pelos dedos, conhecemos os gigantes e os pigmeus.
Não fosse isso, e estariamos privados das delicias do úl-

Os acontecimentos de São Paulo, em que agentestimo discurso getuliano, proferido no brodio dos iorna-
secretos da situação perturbaram um comicio democráti­listas. E' de fato uma peça marcante, em que o sorri-
;:;0, de iniciativa des estudantes paulistanos, �ostraramdente e amavel ditador se trasveste de alvissimas pluma-
que o governo espera �an�er-5e no pod�r, eVitand_o as

gens de pomba da esperança e da paz: tatalando as asas
futuras eleições, pela crraçao de um ambiente de mse-nos Iimpidos e azulados ceus da Patria
gurança. O governo procura, desse modo, pretestos Com o brigadeiro Eduardo Gomes ou sem ele;Ai todavia, de quem lhe acompanhe os zig-zags do
para justificar sua tese tão querid�, de qu� .0 pOVO bra-

com Vargas, ou sem ele, o que interessa é que o Brasilvôo na 'amplitude dos horizontes! Ou cega á realidade
sileiro é incapaz de praticar uma vida politica de base vai voltar ao regímen constitucional. Nós queremos Ii-ou se deixa tomar de vertigem.
representativa, fundadada ?O sufragio universal.

. berdade para a Imprensa, liberdade para o povo escolherA palavra ditatorial empolga e seduz, mas tem a
Os acontecimentos ainda mais graves ocorridos livremente seus dirigentes e isto não ficará somente naatração do perigo. Aos seus amavios entonteceram ho-

no Recife confirmam plenamente essas intenções da di-
esperança; desta feita será um fato consumado.mens como Pedro Ernesto, José Americo. Flores da

tadura pessoal. Agora, é mais claro,do que nunca que Não somos partidários, porém, das infamias e vila­Cunha Osvaldo Aranha, para citar apenas os maiores.
a ditadura do sr. Getulio Vargas esta empenhada em nias daqueles que ontem comeram o pão de ouro e queVargas foi sempre um mago da palavra e do sorri-
estabelecer o panico no animo das classes conservadoras

agora, tão pouco tempo decorrido, procuram vomitar assoo Falando e sorrindo suavemente, governou cêrca de
e a prevenção no seio �as c1�sses armada�, afi� �e che- migalhas ás faces daqueles que lhes deram .que comer. O gal. Guedes da Fontou- _

oito anos, e desgovernou, discricíonario, cêrca de
garem á conclusão que e perigoso perrmtir eleições, que Que autoridade têm para vir a publico falar de dernocra- ra, que se opôs ao golpe de

sete.
é um salto no escuro qualquer, mudançade governo. cia .aqueles que ôntem ifaziam parte das falanges centrá- estado de 10 de novembro,

'A maioria do povo brasileiro formou a seu lado, Mas, o que a nação precisa ve�, ate porque, en�ra rias á liberdade do livre pensamento. Estes não mere- pelo qual foi uma das p ri-
quando agia' legal; descreu e passou a ficar

A

contra ele, pelos olhos dc:s pO�iticamente cegos, e que toda agltaçao: cem fé e o po,,:o br<í:��:ir�, �.L
.• é:'

.• ,�:slmo de
_

ôntern; meiras vitimas do art. 177
desde que instituiu a ditadura, com o governo de for-

toda pertubação, sao provocados por agentes da ditadu nó, queremos fatos (i7TeCb3 e n�F.ô_ih� vaso da Constituição outorgada,ça do Estado Novo.
ra O casa do empregado do Museu Pernambucano, que' Nós ansiamo :% liberdade. N03' queremos ver o autor do projéto de Q'haçãoDepois de Pedro I não há memória de que nossos confessou as autoridades haver recebido da polici,a, poli ti -

Brasil no lugar. ;!{ué lhe compete ao lado das Nações de um Exército Pan-ameri­patricios estivessem, como neste período ditatorial, sob
ca do Recife um revólver para perturbar o CO�ICIO de- Unidas, como ,'!�lJa das potencias que ditarão a paz para cano para lutar contra o

o guante de um homem que, em suas mãos, enfeixasse
mocratico, que naquela cidade se 'real,Iz.0u, constitue ele-

o mundo. ."Js queremos ver o Brasil na conferencia da Eixo nazi-fascista na Euro­tão poderosa e elevada soma de poderes de compressão. menta definitivo para se iulgar o espinto com que a di- Paz, faze _pd;[ valer a nessa palavra e comparti)hando pa, quando o Brasil aindaFoi um retroces,o ao despotismo, á caudilhagem nacio-
tadura está disposta a sabotar, a comprometer em seu de

to�n
las vantagens na partilha dos' despojos nipo- nã • se achava em guerra,

naI.
_ beneficio, a constitucionalização do país.. _ ,. nazi-f rrit,.tas para que então tenhamos. certeza que não falando ao DlARIO PA,, .

Aparelhos de �xcessao passaram, sob ele, a ter
Estamos, pOIS, em face de, uma sítuaçao tragica. foi e oan..... �\Je os nossos bravos ir�ãos derra,maram seu NOITE sobr.e ] a situaçãofuncionamento, opr SSIVO e consta?te. Açam�ra�. a ?la- O primeiro dever do governo sena manter a ordem, mas

sangue nos campos de batalha. Nossos heróis, tomba- politico-nacional, afirmou:nifestaçãe do pena r ento as hberdade� _ mdIVI?UaIS e é o governo quem toma a iniciativa de, perturba,r e es- dos por um ideal comum, e aqueles que volverão ao cContrario fundamental­coletivas. Tornaram se arma; de persegulça� e vingança tâbelecer a confusão. Ao governo caberia preclpuame�· convivia pátrio, serão eternamente perpetuados ao to- mente á carta de 1937, pelapartidarias, sancionando os atas de prepotencra e .arbltno te assegurar aos cidadãos o exercicio das liberdades pu- marmos assento no futuro conclave das seis maiores po maneira anti-democratica deque o regionaliemo perpretou contra seus �d�er�anos. blicas, e, entretanto, é o governo, que atrav�� dos seus
tencias do mundo de amanhã: Estados Unidos, Inglaterra, seu estabelecimento num

O povo brasileiro quer, portanto, reivindicar a sua
agentes secretos, dos seus apaniguados, quem oa o exern- Russia, Brasil, França e China. Para isso; p:Jré�, urge golpe destinado a suprimirantiga liberdade.

,

Quer s�r livre como e�a no 20 Impe- pio do mais acintoso desrespeito a essas mesmas líber-
que façamos as pazes com a Russia, isto é,. ,que r�conhe- liberdades públicas e direitosrio, na } a Republica e ate. ,mesmo na 2, antes de 37,

dades., '_ . çamos incontinenti seu governo. Isto, aliás, esta pres- individuais - de que fuidesse rolo compressor, o smlst.ro Estado Novo, que eI]l A quem aproveitam a desordem, a confusão, a In; tes a realizar-se, segundo as palavras do nosso �mlstro uma das primeiras vitimas,
todos os quadrantes do Bra�t1 taJ?u as liberdades pu- tranquilidade? A' oposição não pode ser, porque esta so das Relações Exteriores, no México. com exclusividade reforrn do que fui com fun­blicas, oprimindo, a consciencia nac,l�nal. _ .. pode desejar segurança e garantias para disputar as elei-

para a Agencia Reuters. Torna-se mistér, além desse re- damento no art. 177, por
Ha cinco pontos funda�entals que �ao !Imltar a, ções. A oposição só tem uma arma: o voto- ,O gover- -conhecímento, a volta imediata do país ao regime cons- ter cometido o feio crimereforma politica ora empreendida pelo propno ditador,

no é que detem os meios de exercer a autOrIdade. A titucional com Camara e Senado pera julgamento dos de discordar de um -ato po'
1 ° )- Partidos nacionais; 20) -' il.1stiça eleit�ral oposição sabe que a ditadura está prep3rada para tirar átos do g�vêrno constituido. lit:co, apesar de estar cum-áutônoma; 3°) - alistamento s�mpl�s. e extensivo; todo partido de qualquer estado de intranquilidade e Até aqui se fala com insistencia na apresentação prindo rigorosamente os40) - vo�o secreto;?). - apuraç�o raplda.

,,_ panico, Por isso mesmo, a ditadura, procura, a tod? da candidatura do sr. Getulio Vargas pOlra cO?,tinuar � meus deveres militares,-Com ISSO podera ainda o preslden�e passar a HIs
transe, estabelecer esse estado de anSiedade .nos :_Splfl- tésta dos destinos do BraSIl. O seu programa Ja nos e estou ainda em de�acordotória como um ditador b.rando, sem aVidez çie sang�e. tos em relação á ordem, afim de que_ a contmuaçao do conhecido; resta sRber se o povo não está c�nsad� do com'a '<exposição de moti­Tudo depende da sua smcerIdade pllra com

..

a Patna, ditador apareça aos sentimentos CrIstaos e conservadores
mesmo ou se quer continuar com ele. O outro �andlda- vos >, com a qual s� preten­que não mais o quer, de modo algum, no gove�no .. Ba�- do povo como uma necessidade nacional.
to, pela oposição, é o major-brigadeiro Eduardo Gomes, de a reforma de um diplo­tam 15 anos! Será que o sr. Getulio Vargas, tao mtelI-, Eis aí toda a tática politi::a da ditadura, Ela es-
um dos heróis sobreviventes dos 18 do Forte de Copaca- ma legal, cuja base vemgente, r.ão compreenda isso, não sinta.a repulsa dos bra- tá decidada, neste momento, a intervir na vida -públíca bana, militar impoluto, honesto, sinc�ro. senhor", dum com o vicio original, nãosileiro� ?, Seus, áulicos, !orma�do o ambiente de eufOrIa em

para perturbar, para dividir, para fa;:er . cor:er sangue, co·
passado cheio de bravura e dum presente sem mac�las. podendo logicamente terque VIV: o d�tador, nao ter�o pena do, P?ovo, que clama

mo já aconteceu no R�cife. Sua sec,nIca e a da p�ovo- Ele aparece no momento como o h?mem c��az de _:rIr ao validade através dos mes­pelo retorno a h?er,dade e a ,democracia.. _ . cação. Seu objetivo e lançar a dUVida na capaCidade enconçro dos anseios do povo brasllelr� M.Inda nao sa- mos processos e métodos deAge como mterprete maxl�o das asplraçoes naclO·
do pOVO em cumprir seus deveres CIVICOS.

. @emos qual seja o seu programa e �sta sendo aguardado caráter totalitario, ou me-
nais a mocidade das escolas superIores.., E' mister, em face disso, que as forças democratl-

com des;'lsado interesse. O brigadeiro Eduardo Gumes lhor de arbltrio individual.O chamado comi<�i? mo�stro, recem:r��llzado e� cas se organizem em união �agrada. E: urgente que a é o homem do momento.
_

Entretanto, se o governofre�te �o Teatro .�un�clpal, da bem uma Ideia do sentir
cada provocação, d cada vjulencia da dlta;iura, as forças As eleições pela pal�vra oficia� serao efetuadas o aceitar a sugestão,apresen�umversltano. Nao fOI so�e?te um

. prot,esto contra. o
democráticas possam opor-lhe uma frente UnIca de coe_ mais breve possivel e nos iremos as urnas sufraga.r o tada pelo Ministerio no sen­

assassinato do colega DemocrIt� de Sot4sa FIlho �los trabu- são indestrutivel, na obra de desmascaramento do plano nome daquele qúe realmente possa fazer pelo BrasIl o tido de estabelecer-se o su-queiros oficiais' de Reci�e. FOI uma. adv:rtencla ao sr.
subversivo do gowrno. que o Brasil 'precisa. fragià diréto, secreto e uni-Getulio Vargas, no sentido de prevem-Io sobre a lealdade ,

versaI para a eléição doe Indesviavel' retidã o·t�os propósitos da novadgeração. (Do .:Diario de Noticias', Rio, 6-3-45) �==��el\':5c:snM'""r=q=tt='(MMesr;''''' presidente da RePlublica eQueremos que o �'�sil retorne á posse e si mes-
----

essa eleição se rea izar em
'mo pela redemocratizaç�":·. ifstamos cansados de mor-

ambiente de ampla liberda-daça. Nem imposta �:&i<"r GetulIo Vargas, nem por .._IIII·...._...__b__GiS�_.--I'III --__

PId-MtJ�o R',ep....LJí&tI", de, teremos, então, umaqualquer preposto seu. ,.\ ..... ..U ..", oportunidade para sairmosDeus nos livre de despotl��Cl, seia qual for o déspo- Solel'C6ltador JoAJao freOltas '

pn .. -J,'stn da situação vexatoria e opres-
ta: branco ou vermelho, beni \{la ou sanguinario, Vargas

no ...... ... siva em que nos encontra.ou Mussolini. t,,\

mos já ha tanto tempo.Basta, afinal, de, ditad �;a! Façamos, portanto,
2 d d Os pro"ceres de�sa poderosa �rganização politica, de Apoio a candidatura dob',. Del'xou desde o dia 1 o corrente, e

d d B' d' Ed d Go es

mais uma a ()lição. ,
.

São Paulo" telegrafaram ao Ministro ,da Justiça, pe In o figa eira uar o mi, JoãO de OliveirfJ - atender a seus serviços profissionais no escn-
a imediélta revogação da lei que extingUiu os partidos, e a recomendo aos meus.

f
torio de adyocacia do dr. João de Oliveira, o

prOibindo as atividades politicas no Brélsil. Acres,centa� amigos, como a única capaz� -"'.,,� l�"lf' .,"'''''''�� sr. Jo-ao Freitas, solicitador inscrito no Quad�o esse< I'lustres brasileiros que, se dentro de 5 dias nao de nos levar á democraciaL-=e.l ia7m�C·o"r=r;ei��',;I'�'li -.d·"o":::' S=ul" da Ordem, secção dêste Estado. O sr. J08..o for ;evogada a lei. eles co��ocarão ,o,P. R. P., para o

�lao�tdee�en�')r�vteamCbo�rooS�)i.t��:;;se��
-

Freitas passou a trabalhar em sua nOva reSl- exeFcicio das liberdades p::>htlcas brasIleiras, mesmo con-

tra a vontade dJ gpvêrno.dencia, a rua do Forum.
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eriminal e comercíal,
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A tática da ditadura Vamos voltar ao regi- A'palavra do ge-
,

men constitucional neral Guedes de
para CORREIO DO SUL Fontoura
Antonio Ribeiro dos Santos Filho

«A candidatura de Eduar_
do Gomes é a únic-a- ce,
paz de nos levar á demo,
cracie e á derrocada do
representantes da Consti
tuição de 10 de No­

,

vembro !
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